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CATI promove 1º Encontro Regional de Produtores 
de Leite da Região de São João da Boa Vista

Evento reuniu participantes de Aguaí, Águas da Prata, 
Caconde, Casa Branca, Divinolândia, Itobi, Santo Antonio 

do Jardim, São João da Boa Vista, São Sebastião da Grama, 
Tambaú, Tapiratiba e Vargem Grande do Sul

PÁGs. 6, 7 e 8

Banco do Brasil 
disponibiliza R$ 12 bilhões

para Pré-custeio

Governo do Estado
financiará até R$ 50,00 

para produtores

Frutas, legumes e verduras 
estão sendo cada vez mais 

rastreadas
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EDITORIAL

As exportações do agrone-
gócio em janeiro somaram US$ 
5,87 bilhões, com crescimen-
to de 17,9% em relação aos 
US$ 4,98 bilhões exportados 
em janeiro do ano passado. As 
importações também cresce-
ram, passando de US$ 913,01 
milhões para US$ 1,27 bilhão 
(+39,1%). Como resultado, o 
superávit do setor subiu de US$ 
4,06 bilhões para US$ 4,60 bi-
lhões. Os dados são da Secre-
taria de Relações Internacionais 
do Agronegócio (SRI) do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa).

O complexo sucroalcooleiro 
foi o setor com maior expansão 
nas vendas externas entre os 
setores exportadores do agro-
negócio nesse mês de janeiro. 
O valor das exportações desses 
produtos subiu 110% em rela-
ção a janeiro de 2016, passan-
do de US$ 489,34 milhões para 
US$ 1,03 bilhão. No setor, o 
principal produto exportado foi 
o açúcar (92,9%). Foram US$ 
955,40 milhões em açúcar de 
cana, com elevação de 120,7% 
no valor embarcado.

O setor de carnes – bovina, 
suína e de frango - atingiu US$ 
1,21 bilhão. O montante repre-
sentou crescimento de 31,1% 
em relação aos US$ 926,23 
milhões exportados em janeiro 
de 2016. As vendas externas 
de carne de frango registraram 
o maior incremento em valor 
dentre os três principais tipos 
de carnes exportadas, subin-
do 33,6%, em janeiro de 2017 
na comparação com o mesmo 
mês de 2016, o que gerou US$ 
149,16 milhões. A quantidade 
também foi recorde para ja-
neiro, com 355,1 mil toneladas 
exportadas.

As exportações do comple-
xo soja tiveram expansão de 
54,7%, em janeiro, o que re-
sultou em US$ 961,05 milhões 
em exportações. As vendas 
externas de soja em grão fo-
ram de US$ 364,79 milhões 
(+147,1%).

As condições para aderir ao 
Projeto de Custeio Emergencial 
para a Cafeicultura e Olericultura 
do Alto Pardo, executado pela Se-
cretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, 
por meio do Fundo de Expansão 
do Agronegócio Paulista (Feap), 
foram anunciadas aos agricultores 
pelo secretário Arnaldo Jardim, no 
dia 21 de fevereiro, na Câmara 
Municipal de Divinolândia.

Centenas de cafeicultores e ole-
ricultores da região do Alto Pardo 
Paulista, prejudicados com a perda 
total ou parcial da produção após 
uma chuva de granizo ocorrida em 
outubro de 2016, poderão contar 
com o apoio do Governo do Estado 
de São Paulo, que liberará um total 
de R$ 3 milhões para a retomada 
das atividades. No total, 244 pro-
priedades em uma área de 3.964,6 
hectares foram atingidas, resul-
tando em um prejuízo de R$ 35,99 
milhões à agricultura local – sendo 
R$ 31,81 nas culturas permanen-
tes e R$ 4,18 milhões nas lavouras 
temporárias.

“Esta linha de financiamento per-
mitirá que os produtores atingidos 
pela chuva de granizo recorram aos 
recursos e possam recuperar a sua 
lavoura, gerando mais renda e de-
senvolvimento à região”, afirmou.

Por meio da Secretaria, os pro-
dutores de Caconde, Casa Branca, 
Divinolândia, Itobi, São José do Rio 
Pardo e São Sebastião da Grama 
poderão ter acesso a financiamen-
tos de até R$ 50 mil para fazer a 
manutenção, renovação ou recupe-
ração das culturas.

O prazo de pagamento para o 
financiamento da cafeicultura é de 
até 72 meses, incluída a carência 
de até 24 meses. No caso das ole-
rícolas, o produtor poderá quitar os 
valores em até 48 meses, incluin-
do a carência de até 12 meses. Os 
interessados em obter o financia-
mento deverão fazer a solicitação 
até o dia 30 de junho nas Casas da 
Agricultura dos municípios.

O prefeito de Divinolândia, Naief 
Haddad Neto, destacou a importân-
cia da atividade agrícola para o mu-
nicípio. “Força motriz da economia, 

nossa agricultura é diversificada, 
ampliada e pujante. O agricultor 
precisa desse apoio da Secretaria 
para agregar valor aos produtos da 
terra”, comentou.

“Após uma terrível seca enfren-
tada em 2014, uma chuva de grani-
zo que chegou a meio metro e des-
truiu as plantações, principalmente 
em Divinolândia e São Sebastião da 
Grama. Foi feito um levantamento 
de toda a área atingida e nos em-
penhamos muito para obter um 
crédito emergencial junto ao go-
verno, o que será de extrema im-
portância para a região”, explicou o 
vice-prefeito João Batista Vivarelli, 
que na época do ocorrido atuava 
ainda como diretor técnico do Es-
critório de Desenvolvimento Rural 
(EDR), ligado à Pasta Estadual, em 
São João da Boa Vista.

Regras simples
De acordo com o secretário-

-executivo do Feap, Fernando Alu-
ízio Pontes Penteado, as regras do 
financiamento oferecido aos pro-
dutores são bastante simples. “Ele 
terá um prazo de até seis anos 
para pagar, com juros muito abai-
xo da inflação. É um financiamento 
para auxiliar os produtores a saí-
rem deste grave desastre climá-
tico que afetou principalmente os 
cafezais da região. Os técnicos das 
Casas da Agricultura estarão à dis-
posição para tirar dúvidas e, após 
a solicitação, a liberação será rea-
lizada pelo Banco do Brasil”, disse.

Para quem precisar de um valor 

maior, explicou o representante do 
Feap, há ainda a linha de financiamen-
to do Café Paulista, que oferece um 
prazo de até sete anos para o paga-
mento de recursos de até R$ 200 mil.

Com um contrato firmado com a 
Cooperativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé (Cooxupé) para 
entregar 600 sacas de café, o ca-
feicultor Gabriel Augusto Junqueira 
teve que desistir do acordo porque 
perdeu uma produção de cerca de 
250 sacas do grão. “Agora, com o 
anúncio deste financiamento, a co-
operativa me deu um prazo maior 
para pagar os insumos e recuperar 
a produção em 2018”, comemorou.

O produtor de café e leite An-
tonio Celso de Sorti, que faria a 
colheita de sua primeira produção 
cafeeira, estima que precisará de 
cerca de cinco anos para recuperar 
sua lavoura. “No dia de uma flora-
da muito boa do café, quando já 
estávamos fazendo a programação 
da colheita, tivemos a infelicidade 
dessa chuva. Ficamos muito aba-
lados e então, com outros cole-
gas, surgiu a ideia de buscarmos a 
ajuda da Secretaria”, relembrou o 
agropecuarista de Divinolândia.

Sorti contou que apesar de a 
chuva ter prejudicado também o 
pasto, machucado os animais e da-
nificado a produção de milho, tem 
sobrevivido da atividade leiteira, 
desde então. “Estou bastante es-
perançoso com este financiamento 
e ansioso para poder recuperar a 
produção de café o quanto antes”, 
declarou.

Vendas externas
em janeiro atingem 

alta de 17,9%

Arnaldo Jardim anunciou o financiamento para recuperar as lavouras café e olerícolas

Governo do Estado financiará até 
R$ 50 mil por produtor para recuperar 
lavoura atingida por granizo na região

Agricultores de Caconde, Casa Branca, Divinolândia, Itobi, São José 
do Rio Pardo e São Sebastião da Grama serão beneficiados com 

projeto custeio emergencial para cafeicultura e oleicultura
Foto: João Luiz
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O Banco do Brasil anunciou 
em janeiro a oferta de R$ 12 
bilhões para a aquisição ante-
cipada de insumos – o Pré-cus-
teio. O volume é ofertado em li-
nhas com recursos controlados, 
oriundo das captações próprias 
da Poupança Rural e dos De-
pósitos à Vista, representando 
uma elevação de 20% ao volu-
me desembolsado na atual sa-
fra, que se encerra em 30 de 
junho de 2017. 

Para divulgar esta iniciativa, 
a agência de Vargem Grande 
do Sul promoveu um encontro 
no final da tarde de quinta-
-feira, 9 de fevereiro, com os 
produtores locais. O evento 
ocorreu nas dependências da 
Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul (ABVGS) e contou com 

a presença do gerente Cesar 
Augusto de Freitas, além de 
representantes do banco e 
convidados. 

Os recursos estão disponí-
veis aos médios produtores, no 
âmbito do Programa Nacional 
de Apoio aos Médios Produtores 
Rurais (Pronamp) com taxas de 
8,5% a.a., até o teto de R$ 1,5 
milhão. Os demais produtores 
rurais acessam o crédito com 
encargos de 9,5% a.a. até o 
teto de R$ 3 milhões, descon-
tados os valores de recursos 
controlados já contratados no 
semestre anterior.

A antecipação dos finan-
ciamentos de custeio para 
as culturas da safra de verão 
2017/2018, a exemplo de soja, 
milho, arroz e café, permite me-
lhores condições aos produtores 

Banco do Brasil disponibiliza R$ 12 bilhões
para Pré-custeio

Agência de Vargem Grande do Sul promoveu encontro com produtores locais para divulgar a novidade

COMERCIAL GOMES DOTA
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS - COMPRAS - CONSIGNAÇÃO

Rod. SP 340 s/n, km 237 - Bairro Industrial - Casa Branca - SP
(19) 3671 1700

www.comercialgomes.com / comercialgomes.cb@bol.com.br

L-200 TRITON HPE 4X4 AUTOM. ANO 2015

TRANSBORDO TCA-10500 ANO 2016

das vendas de sementes, fertili-
zantes e defensivos, proporcio-
nando maior rentabilidade aos 
empreendimentos e produzindo 
reflexos positivos em toda a ca-
deia produtiva.

Ao proporcionar melhores 
condições aos produtores ru-
rais, o BB reforça sua posição 
como maior parceiro do agro-
negócio brasileiro, apoiando 
desde o pequeno produtor até 
as agroindústrias, reafirmando 
o compromisso com a satisfa-
ção dos clientes.

O apoio técnico e creditício 
que o BB oferece ao setor agro-
pecuário estimula a economia 
do País, além de contribuir para 
a melhoria das condições pro-
dutivas e de modernização dos 
empreendimentos rurais.

para o planejamento de suas 
compras junto aos fornecedores 
e contribui para o incremento 
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A China é o maior cliente do 
agro brasileiro. Mas não pense 
que não se produz na agrope-
cuária, ao contrário, enquanto o 
Brasil deverá colher neste ano 
uma safra em torno de 215 mi-
lhões de toneladas de grãos, a 
China registra o seu plano quin-
quenal para 2020! Sim, pro-
jetam passar dos atuais 500 
milhões de toneladas de grãos 
para 550, ou seja, a China pro-
duz mais do que o dobro do Bra-
sil. Em contrapartida, consome 
muito, não tem mais condições 
para expansão e é por isso que 
ainda precisa importar.

Esse crescimento projeta-
do de 50 milhões de toneladas 
precisará ser feito com produ-
tividade, pois a China utiliza 
hoje 124 milhões de hectares, o 
que também é o dobro da área 
agrícola brasileira. O governo 
chinês tem preocupações serís-
simas com a contaminação do 
solo e da água. O país conso-
me 1/3 da produção mundial de 
fertilizantes e a estatal chinesa 
decretou aumento de consumo 
zero de fertilizantes e defensi-
vos. Ou seja, a China precisará 
crescer com uma gestão otimi-
zada dentro da mesma área.

Dessa forma, o cenário mun-
dial para o Brasil se revela ex-
traordinário, pois temos um 
cliente/parceiro econômico que 
produz o nosso dobro. Devemos 
cada vez mais incorporar o esta-
do da arte da tecnologia, os fa-
tores ambientais já comprome-
tidos, a educação e a existência 
de produtoras e produtores ru-
rais cada vez mais chamados de 
agro urbanos. Temos total con-
dição de dominar, em um futu-
ro próximo, fatores controláveis 
essenciais para dobrarmos o vo-
lume e agregarmos valor multi-

plicando as receitas obtidas com 
o agronegócio por três. Portan-
to, mãos a obra!

Sobre o CCAS
O Conselho Científico Agro 

Sustentável (CCAS) é uma or-
ganização da Sociedade Civil, 
criada em 15 de abril de 2011, 
com domicilio, sede e foro no 
município de São Paulo-SP, com 
o objetivo precípuo de discutir 
temas relacionados à sustenta-
bilidade da agricultura e se po-
sicionar, de maneira clara, so-
bre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-
da, de natureza associativa, sem 
fins econômicos, pautando suas 
ações na imparcialidade, ética e 
transparência, sempre valorizan-
do o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são 
profissionais de diferentes for-
mações e áreas de atuação, 
tanto na área pública quanto 
privada, que comungam o ob-
jetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura 
brasileira. São profissionais que 
se destacam por suas ativida-

des técnico-científicas e que 
se dispõem a apresentar fatos 
concretos, lastreados em ver-
dades científicas, para compro-
var a sustentabilidade das ativi-
dades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua 
importância fundamental para o 
país e para cada cidadão, tem 
sua reputação e imagem em 
construção, alternando percep-
ções positivas e negativas, não 
condizentes com a realidade. É 

Cenário favorável para o agronegócio brasileiro
José Luiz Tejon Megido
Conselheiro fiscal do Conselho 
Científico Agro Sustentável (CCAS) 
e dirige o Núcleo de Agronegócio
da ESPM
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preciso que professores, pes-
quisadores e especialistas no 
tema apresentem e discutam 
suas teses, estudos e opiniões, 
para melhor informação da so-
ciedade. É importante que todo 
o conhecimento acumulado nas 
Universidades e Instituições de 
Pesquisa seja colocado à dispo-
sição da população, para que a 
realidade da agricultura, em es-
pecial seu caráter de sustenta-
bilidade, transpareça. 
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A Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) realizou na 
terça-feira, 31 de janeiro, a 1ª Reu-
nião de Produtores de Leite da Região 
de São João da Boa Vista. O encontro 
foi realizado no salão de eventos do 
bairro rural Lino Escola, no município 
de São Sebastião da Grama. 

Estiveram presentes 54 partici-
pantes, entre produtores rurais, téc-
nicos da CATI e lideranças locais. O 
evento reuniu produtores de Aguaí, 
Águas da Prata, Caconde, Casa Bran-
ca, Divinolândia, Itobi, Santo Anto-
nio do Jardim, São João da Boa Vista, 
São Sebastião da Grama, Tambaú, 
Tapiratiba e Vargem Grande do Sul.

A abertura da reunião ficou por 
conta do diretor técnico da CATI Re-
gional de São João da Boa Vista, o 
engenheiro agrônomo Francisco Ca-
etano de Paula Lima. Na ocasião, ele 
agradeceu a presença de todos e fa-
lou sobre as novas diretrizes para o 
Projeto CATI Leite, desenvolvido pe-
los técnicos do EDR e sobre as pers-
pectivas de fortalecimento deste pro-
jeto na Regional. 

CATI promove 1º Encontro Regional de Produtores 
de Leite da Região de São João da Boa Vista

Evento reuniu participantes de Aguaí, Águas da Prata, Caconde, Casa Branca, Divinolândia, Itobi, Santo Antonio 
do Jardim, São João da Boa Vista, São Sebastião da Grama, Tambaú, Tapiratiba e Vargem Grande do Sul
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O 1º Encontro Regional de Produto-
res de Leite da Região de São João da 
Boa Vista contou com a participação do 
engenheiro agrônomo Valdo Prado Nu-
nes, monitor do Projeto CATI Leite e 
que ministrou uma palestra com tema 
“Planejamento da Propriedade com Ma-
nejo Intensivo de Pastagem”. 

Durante sua explanação, ele desta-
cou sobre a importância da pastagem 
rotacionada como principal fator para a 
redução de custo de produção do leite, 
uma vez que o pasto de boa qualida-
de bem manejado é o melhor e mais 
barato alimento volumoso que pode ser 
fornecido para vacas leiteiras. 

Valdo ainda detalhou a dinâmica de 
atuação do CATI Leite nos municípios 
da regional de São João da Boa Vista, 
ressaltando que as unidades estão pre-
paradas para atender de forma efetiva 
todos produtores interessados neste 
projeto – principalmente onde estes 
mesmos tomam a iniciativa de buscar 
esta consultoria junto aos técnicos da 
CATI, uma vez que foi observado que 
o envolvimento e dedicação destes pro-
dutores na execução das ações propos-
tas é muito ativa e tem gerado melho-
res resultados.

Manejo intensivo de pastagem é essencial
Pasto de boa qualidade bem manejado é o melhor e mais barato alimento volumoso 

que pode ser fornecido para vacas leiteiras
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Em meio a programação do 
Encontro Regional de Produto-
res de Leite da Região de São 
João da Boa Vista, foi apresen-
tado também o Plano de De-
senvolvimento da Bovinocul-
tura Leiteira Paulista (PDBL). 
Esta iniciativa foi lançada re-
centemente para direcionar os 
trabalhos desenvolvidos pela 
Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento do Estado de 
São Paulo e apresenta perfeita 
consonância com proposta do 
Projeto CATI Leite, somando e 
fortalecendo as ações desenvol-
vidas pela Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral junto 
a cadeia produtiva do leite.

O médico veterinário e pro-
dutor de leite de São Sebastião 
da Grama, Humberto Cavalhei-
ro Andrade, mobilizou a CATI 
Regional para realização desta 
reunião, objetivando estimular 
os produtores da região para a 
criação de ações de cooperação 
que possam resultar em grupos 
de compra coletivos de insumos 
ou, até mesmo, grupos para co-
mercialização conjunta da pro-

Plano de Desenvolvimento da Bovinocultura
Leiteira Paulista foi apresentado

Iniciativa apresenta perfeita consonância com proposta do Projeto CATI Leite

dução de leite, visando buscar 
melhores remunerações para 
os produtores.

Ao final, foi realizada uma 
dinâmica com os presentes, 

sendo destacado que as dire-
trizes de trabalho do Programa 
CATI Leite podem servir de fer-
ramenta para dar suporte para 
a interação e desenvolvimento 

destes grupos de trabalho. Tam-
bém ficou sugerida a realização 
de uma próxima reunião, após 
um período de 30 dias, para dar 
continuidade no diálogo iniciado.
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Na sexta-feira, 17 de fevereiro, 
ocorreu a cerimônia de entrega de 
um caminhão à Associação dos 
Produtores de São João da Boa 
Vista (Aprosã). O veículo foi doa-
do pela Fundação Banco do Bra-
sil/Brasilcap, por meio do projeto 
Vida Saudável 2016. A entrega foi 
realizada na Casa da Agricultura, 
reunindo autoridades locais e re-
presentantes da instituição.

Entre os presentes estavam o 
diretor regional da CATI, Fran-
cisco Caetano de Paula Lima; o 
gerente do Banco do Brasil, Mil-
ton César Damasceno; o agente 
administrativo do Departamen-
to Municipal de Meio Ambiente, 
William Feldberg – que repre-
sentou o prefeito Vanderlei Bor-
ges de Carvalho, o presidente da 
Aprosã, Miguel Bruno; o presi-
dente da Câmara Municipal Gér-

son Araújo e os vereadores Tião-
zinho Neris e Professora Can.  

Durante a cerimônia, Gérson 
Araújo saudou os participantes 
e parabenizou Aprosã e o Ban-
co do Brasil, além de todas as 
entidades parceiras, que viabi-
lizaram a entrega do caminhão. 
Na ocasião, ele ainda colocou a 
Câmara Municipal à disposição 
dos produtores locais.

Graduada em Agronomia e 
mestra em Engenharia Agrícola, 
além de docente da Unifae, pro-
fessora Can se colocou à dispo-
sição da Aprosã para ministrar 
palestras e atividades que favo-
reçam os produtores rurais e o 
cooperativismo. Em seguida ao 
evento, a vereadora participou de 
uma reunião no Sindicato Rural 
sobre criação de um núcleo de 
gado Girolando.

Associação dos Produtores de 
São João da Boa Vista ganha caminhão

Veículo foi doado pela Fundação Banco do Brasil/Brasilcap, através do projeto Vida Saudável 2016
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O volume de frutas, legumes 
e verduras (FLV) rastreados 
ano passado aumentou 23,6% 
na comparação com 2015, se-
gundo dados do Programa de 
Rastreabilidade e Monitoramen-
to de Alimentos (Rama), da As-
sociação Brasileira de Super-
mercados, divulgado durante o 
evento RAMA 2020 – Tendên-
cias e Inovações na Cadeia Pro-
dutiva de Alimentos, na capital 
paulista.

De acordo com o balanço, em 
2016 foram rastreados 1,2 mi-
lhão de toneladas de FLV ante 
1 milhão em 2015. Os dados 
mostram também que no ano 
passado o programa de monito-
ramento registrou um índice de 
conformidade de 73%, o que in-
dica melhora em relação a 2015, 
quando essa taxa foi de 66%. As 
inconformidades estão relacio-
nadas ao Limite Máximo de Re-
síduos (LMR), ingredientes Não 
Autorizados (NA), à combinação 
dos dois e aos ingredientes proi-
bidos. De acordo com o balanço, 
3% dos resultados de 2016 es-

tão acima do LMR.
O monitoramento tem abran-

gência nacional e conta com a 
participação de 44 varejos, o 
que representa 20,5% das ven-
das totais de frutas, legumes 
e verduras no Brasil. São mo-
nitorados constantemente 81 
produtos. Os 81 produtos moni-
torados levam em seus rótulos 
um código que permite que o 

consumidor veja toda a cadeia 
de produção até supermercado. 
Com o Rama, os supermercados 
têm acesso a um conjunto de 
informações que permite a sele-
ção consciente de fornecedores.

Segundo o coordenador do 
programa de monitoramento, 
Marcio Milan, o objetivo é levar 
alimentos seguros ao consumi-
dor, com benefícios para uma 

Frutas, legumes e verduras estão sendo
cada vez mais rastreadas

Objetivo é levar alimentos seguros ao consumidor, com benefícios para uma alimentação mais saudável

alimentação mais saudável. “O 
processo começa no produtor 
que usa padrões de codificação 
para conseguir monitorar todos 
os processos até chegar ao su-
permercado”. Segundo Milan, o 
próprio varejista também pode 
providenciar a análise desses 
produtos para identificar se es-
tão dentro dos padrões esta-
belecidos. “Quando estão fora, 
entramos em contato com o pro-
dutor para que ele faça a corre-
ção do problema”, explicou.

De acordo com o diretor 
da empresa responsável pela 
rastreabilidade dos produtos, 
Giampaolo Buso, entre as me-
tas do programa estão a redu-
ção do desperdício, aumento de 
consumo de frutas, legumes e 
verduras, educação da popu-
lação e padronização dos pro-
dutos. “Estamos colocando isso 
como desafio, porque não de-
pende de nós mudar tudo isso 
e sim darmos direcionamento. 
O supermercado tem que agir e 
o consumidor tem que exigir”, 
disse.
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Ente os dias 1º a 5 de maio, 
as principais novidades para o 
agronegócio no país estarão em 
exibição na Agrishow 2017 – 
24ª Feira Internacional de Tec-
nologia Agrícola em Ação, uma 
das maiores e mais completas 
feiras deste segmento no mun-
do, que ocorrerá no município 
de Ribeirão Preto.

São esperadas 800 marcas 
nacionais e internacionais que 
atuam em diversas áreas, como 
máquinas, equipamentos e im-
plementos agrícolas, agricultura 
de precisão, irrigação, arma-
zenagem, pecuária, sementes, 
corretivos, fertilizantes, defen-
sivos agrícolas, sacarias, emba-
lagens, tecnologia em software 
e hardware, agricultura fami-
liar, financiamento, seguro, pe-
ças, autopeças, pneus, válvulas, 
bombas, motores e transportes.

Considerada a vitrine tecno-
lógica do agronegócio brasilei-
ro, a Agrishow atrai um público 
altamente qualificado, muito in-
teressado em conhecer inova-
ções e lançamentos voltados a 

Maio será o mês para conhecer as novidades
do agronegócio na Agrishow 2017

Cerca de 800 marcas estarão na maior feira de tecnologia agrícola da América Latina

atender todas as demandas do 
campo, em termos de produti-
vidade, eficiência, integração, 
aplicabilidade, otimização de 
recursos, rentabilidade e com-
petitividade.

De acordo com os organiza-
dores do evento, a expectativa 
é receber mais de 150 mil vi-
sitantes do Brasil e do exterior, 
composto em sua maioria por 
produtores rurais, empresários 
e executivos, além de acadêmi-

cos, pesquisadores, consultores, 
representantes de autarquias de 
todas as esferas de governo e 
de entidades setoriais.

A edição deste ano está vol-
tada para tecnologia e para sus-
tentabilidade e tem como tema 
“A Rota Oficial do Agronegócio”. 
Segundo José Danghesi, diretor 
da Agrishow 2017, a feira terá 
um papel fundamental neste 
ano, com a expectativa de uma 
retomada de investimentos e 

do cenário econômico-financei-
ro. “Por isso, pretendemos reu-
nir toda a cadeia produtiva em 
um ambiente ideal para disse-
minação de conhecimento e de-
monstração do avanço tecnoló-
gico do agronegócio no país e 
como essa evolução tem contri-
buído para o protagonismo do 
setor na economia nacional e, 
também, na produção de ali-
mentos no mundo”.

O evento é uma iniciativa das 
principais entidades do agrone-
gócio no país: Abag – Associa-
ção Brasileira do Agronegócio, 
Abimaq – Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos, Anda – Asso-
ciação Nacional para Difusão 
de Adubos, Faesp – Federação 
da Agricultura e da Pecuária do 
Estado de São Paulo e SRB - 
Sociedade Rural Brasileira, e é 
organizado pela Informa Exhi-
bitions, integrante do Grupo 
Informa, um dos maiores pro-
motores de feiras, conferências 
e treinamento do mundo com 
capital aberto.


